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Introdução  
A hanseníase ainda configura-se como uma 

endemia, que em razão do potencial incapacitante, deve-
se garantir atenção especializada. A análise do perfil 
epidemiológico no município de Floriano torna-se 
importante estratégia para monitoramento dos indicadores, 
avaliação e organização dos serviços, com a finalidade de 
orientar os gestores e profissionais de saúde Este trabalho 
tem como objetivo estimar a prevalência oculta da 
hanseníase no município de Floriano, Piauí, no período de 
2009 a 2013. 
 

Resultados e Discussão 
Utilizou-se a metodologia proposta pela 

Organização Mundial de Saúde – OMS. Os dados foram 
coletados no Sistema de Informação de Agravos e 
Notificação – SINAN, dentre os casos notificados e 
residentes no município de Floriano (n=388), entre 2009 e 
2013. Essa metodologia permite conhecer a real 
prevalência de hanseníase nesse periodo. 
 
Tabela 3: Estimativa de Prevalência Oculta para o período 
de 2009 a 2013 no município de Floriano, Piauí. 
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a) Casos novos 
81 96 75 63 36  

b) Examinados 
145 244 276 172 71  

c) Incapacitados 
I e II 14 31 25 33 13  

d) % de 
incapacitados 
(c/bx100) 

9,66 12,70 9,06 19,19 18,31  

e) Estimativa de 
casos não 
detectados 
(axd/100) 

8 12 7 12 7 46 

Fonte: SINAN/SVS-MS; Dados extraídos a partir da análise da 
CDT/DUVAS/SESAPI. 

Utilizando-se o método proposto pela OMS, 
estimou-se que 46 casos de hanseniase deixaram de ser 
diagnosticados e/ou registrados entre os anos de 2009 e 
2013 no município de Floriano. Este número representa 
um acréscimo de 10,59% na prevalência registrada e 
resultaria numa prevalência real de 434 casos.. 
 

Conclusões 

O perfil epidemiológico da hanseníase em 
Floriano/PI sugere prevalência oculta, pois os altos valores 
dos indicadores apontam para uma elevada circulação do 
bacilo. Além disso, nota-se possibilidade de maiores riscos 
de surgimento de incapacidades dentre os homens, devido 
associação entre o sexo masculino e as formas de 
apresentação tardia da doença.  
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